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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"
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RUA MI-usiINO DEUS N. 10
REDACTORES

Craveiro Filho
Newton Craveiro

ASSJGN ATURAS
Anno, 5$000
Semestre 3$000

M:/ .' AOS SN?S. ASSIQMANTES

D . v..do as trran •"'«_? despezas q<je es-
ta n ) fa/ei;do com a iniii.'tenção de
nosso serviço '..c.lejraphico e outras
itf*ia!mente pesadas «est unos providen-ci.m !o sobre o receai men íp de nossas
assignatura* e pedimos áos nossos
rvi-na^o* a-signantes o obseqiio de•nos auxiliarem npüc recebimento aíim
de podermos vencer os innumeros
obsta¦;ulos q ie s.. antep iein no no>so
caminho.
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Aunici e exclusiva res-
l>oiisa!>ili<larie que o'•INorti.-. (.;»*" iiH^nufie•éíi fios-, ^irtij^os pu-hlicaclo* ein isúas*

cwluiim;t-i..seni
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ANTiGAL

E' o melhor cint:asyphilis ereumativ
m/>. Vende-se ni drogaria Guimarães.

PIIAjNTAZI v

Com 40 •/. d<? abatimento na «Lrja
":¦'¦ ' 

«.'¦ i. a.->« . • ;.¦••¦*..¦!;

A INtJECÇÀO brasileira

Cura gonorrhéa por mais anti-
ga que seja.

E' um remédio de effeito sur-
• » prehendente, pprque basta um

só yidro, e custa apenas 2.000
reis? Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur".

Novenas oe S. Geraldo vende-se a £00
rs. o folheto ne^ta red icçao.

LIQUIDAN130

Pongà de seda de diversas cores de
2$500a 13500"Loja Leão"  ....

A MORTE DO RHEUMAT1SMO

Afsíit» se externa o sr. Pedro Ali-
xsndrino, lavrador, lesidente na Volta
ch Rio, riiitniciriio de Areia, Bahia:

Sr. dr. Machado.
O vo*so ANTIGAL pr>de ser c^n-

siderado a morte do rh?umatismo,poiv,
que soffrendo eu h i 3 «riiios de um
grande rheumatismo rm con«è.,uen-
cia de ' .'hões recolhidos, »<ei 2 fiar-
«os deite excellente icmedio c me
scho oe> e-tamente c.updo.

Voltt do Rio, 15 deOumbrn dcQII.
Pedro Alexandrina.

m

¦".Aut cm <lo Carnaval.
O Anno IN ovo.

Aproxima-se o carnaval.
Os sempre esperados e nunca

esquecidos dias em que um mi-
lhãode almas, perdendo aquillo
que é mais necessária a ma-
nucenção da ordem, exulta-se,
percorre estas largas vias que
jamais foram construídas para
semelhantes fins, com a aluei-
nação satânica,—cunho próprio
destes tres dias consagrados as
vadiagens do deus Momo.

x\ão ha pessoa, neste Rio de
Janeiro, que não se sinta, em
se ap.T.ximando esta época, aba-
lado ao intimo, com predisposi-
ção à fe zer sctds diabólicos, re-
voltado &té ses fibras mais in-
dependentes que existem no seu
orgariismo, que finalmente, não
dê preferencia a desordem pekt
ordem, julgando que nisto, nada
vae de desdoiro... a sensatez
publica!

E assim entendido, pode o
leitor ajuizar de como andam
fora do eixo as coisas nesta urbs
tão elegante, quanto licenciosa
para com os filhos durante estes
longos tres dias que ahi vêem
cheios, até a tampa, de "mo-
mices".

Mas é o povo que p quer e é
satisfeito { elas auctoridades con*
correndo, pois, estas duas cir-
cunstancias aliás sufficientes
para o bom êxito da festa ao
Momo, nada mais poder-se-á
esperar que p brilhantismo com
que.se reveste o carnaval flumi*
nense sempre a concorrer com
os de Nice e Veneza.

Na Republica nossa visinha
ao sul, não se dá o mesmo rela-
ctivamente a esta festa, que fica
muito aquém da espectativa em
que nos collocamos, bem se
tratando de um paiz rotineiro
do progresso nas suas mais am-
pias manifestações.

Buenos-Ayres é antecarnava-
lesca ou por outra* o portenho
r ão tem permissão para expan-
cir,suas alacridades, ao ponto
em que o fluminense chega.

.\ policia de lá, s- julgando,
talvez mais hábil em au tot-íun-
cção, faz uíxa repressão, que
será tão forte quanto, tenden-
cioza á diversão é o gênio per-
feitàmente latino de nossos vis-
sinhos que recorrem sempre á
nessa capital.

*

,_ E'1914.
A Avenida Rio Branco enga-

lanou=se pomposamente para

receber o Anno-Novo.
Quando o chronometro do

Observatório do Morro do Cas-
telloannunciou o exalar do ul-
timo suspiro do _n.nno Velho,
travava-se na maior via desta
cidade, uma batalha carnava*
lesca, em que a chie sociedade
fluminense, em duas facções,
combatia para a conquista do
êxito.

Uma chuva de conffeti pe*
renne, em promiscuidade com
serpenlinas enlaçando carros e
automóveis, era, ao mesmo tem-
po, vivi ficada pela vOzeria da
massa no extasi do delírio, em*
quanto isto, as bandas, em co-
retos ricos, dispartiam notas
alacres-—concorrentes poderosas
na manutenção d'essa consta-
tação do viver.

O conjuneto, emfim, observa-
do a parte, mais paiecia um
mundo phantastico do que real.

Era uma polychromia viva,
andante, plástica a ondular sob
um mar de luz; o hálito períu-
moso que se evolava, parecia
envolver-se com spiralicas notas
musicaes para depois diluir-se,
acima no espaço.

Pouco e pouco a 'cidade fati-
gou-see cahiu nos braços de
Morpneu...

Primeiro do Anno-Novo!
Dia chrystalino sem nemhum

laivo de nuvem que viesse ma-
cular a diaphaneidade do céu.
Ajaezavam a cidade os ornatos
caprichosamente modelados
para a recepção solemne do
novo Janeiro.

Veiu o dia 2 e ainda guarne-
ciam a urbs os ornamentos an-
teriores.

O. povo ia assistir o desem-
barque do grande e glorioso
Santos-Dumont; formaram-se
prestitos muito longos, disfilan-
do pela Rio Brançp, Beira-Mar
até o Pavilhão=Mourisco; as
bandas voltaram aos coretos
ricos.

E o carioca, como muito car-
navalesco que é, entendeu bi-
Sar a festa do dia 31.

Confetti, serpentina sahiram
à rua novamente. O delírio hy-
pertrophiou a massa ávida de
gozo. Foi a mesmissima coisa
do ultimo dia de 1913.
...Umapolichromia viva, andan-
te plástica a ondular sob um
mar de luz.

L. Vianna.
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União Mutua agente em Sobral,
Ciaveiro Filho.

(Continuação)
"A Escola Popular" nã o foi maisdo qtieum.èchv) das grandes idéas ou» •

naquelles tempos, irrompeu ?hà Europa erepercutiu em quazi toda parte do globoMorreu um membro da sociedade, dizpérsaram-se outros e\o éclio extinguiu-se *A * Padaria Espiritual», em^condições
análogas, teve a.mesma»sorte:«Disoersaranr
se os que a formaram... E passou a seruma .embrança... • Submeteram-sc ambas* *
a ler fatal da relação queprezidiaã todosos dezenvolvimentos: a iliminação dasmatérias e órgãos inúteis.

A "Faculdade de Direito" nâo é, tam-bem, fator da nossa evolução cerebral Òs:rezultados da peclanr0jia moderna nos de-monsíram que «assim como v estornaido indivíduo nào dijére q.ialqueralimeriFoindiferentemente, em todo citso da existencia, e pelo contrario, exije a principiocertas substancia, mais tarde outras á pro-porção quesü vá? tornando aplo^á lone*,»trabalho, a proporção que se desenvolvema.s glândulas que devem dijérir.as íibias
que se devem contrahir, etc, também océrebro de um individuo não pode rece-ber qualquer idéia proporcionada em umaépoca indeterminada de sua evolução* <\criação d:i "Faculdade" nào foi redamach
pelas necessidades do nosso estado men-tal-; ioio produeto de uma administração
que nunci teve em vista atender as rie-cessidades publicas. Ainda nào teve odestino das suas antecedentes por cauzi •
da política que em tudo intervém. O'snrPresidente do Estado, na sua mensagemdirigida este ano á Assembléa Lejislativa

• ní j I ° Prín,?iro a reconhecer asua inutilidade. A razão de que acirri i fi-cou dito è que o qu^ ahi se ensina nào épercioiuo - nem .aproveitado. Soriano mes*moconfirma-o, dizendo que na rejíncia dacide.ra defilozofiajuridica^sè, paraexpü-car o materialismo, o mecanismo, lhes ira;/a(aos alunos) em concepções de éter' einleis gerae.da Cosmolojia, etc, tudo&oera ouvido com extranliezi queaum-itavaquindo, ao tratar dé evolocioais no sereren ias teorias divida, ao transfonnií-mo, ilaunreqiuano, ao darvinism >, á oto-
jeneze e filojeueze; c quando,.oara diztruir 05 absortos conceitos espi- '

ritualhtas. lhe> relatava o pro^res-ò^ãs-soinbrojo da psicologia cientificarrepo*-
taado-sea noções creraei dai sensaçõ-idasjdéas, do conhecimento, da rado, etj. JOutro fato vem comprovar este acerto.

Quamlo a lei Rivadávia apareceu, edjiirdo do aluno um exame de admissão, queo habilitasse a um «juizo de conjuntosobre o síu dezenvolvimento m-utdec a p a cid a d e para aprendereficazmente o estudo dis< matérias queconstituem o ensino d» «Faculdade», sir-
jiram novas dificuldades, em virtude d >candidato nào s? achar em condi>ò4 d-satisfa-:erei>a exijencia. Não en*Vmj',dificuldades, os prícursores das i lèas n<>-vas fundaram um curso de ciências e lin-<rnas, como fim d: «imprimir uma orien-taçao que tornasse o candidato á Faculd---de mais apto para os estudos superiores 

*
o qual, tendo uma frequencii nmimide20 alunos, no primeiro ano. en r. avulsose grátis, nàoperm.titi que se remuneras-
sem alguns professores que, em vista dis-to, foram dizpensados.

Nota-se ein tudo isto que 
"a 

nossa meu-tahdade está colocada num ntaho muitoinferior á espectativa d^ssee^ibelecime r-to de ensino e comu o cerc.hr > d» umacreança não podo perceber as mesmasideas que percebe o cérebro dc um adul-to, claro esta que eila não se acha e ncon lições de perceba o que ahi se ensin \.
Nào sendo talhado de maneira quc* co -

responda ás condições aiuaes das nossas
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idéas, nào exercendo influencia direta so-bre as condições atuacs da nossa cultu-ia,.esse estabelecimento de ensino nào
pode ser considerado como fator da evo-lução do nosso espirito. Se quJzermossa-ber o estado prezente em que se acha amentalidade cearense, havemos de primei-ro, informar-nos dos elementos étnicos

que, ao começo, concorreram para a for-
mação da nossa população e procurar sa-
b^r qual a educação primaria dksim.i-
d* entre nós e quaes as condições dessa
educação.

No primeiro cazo, vemos que o homem
do Nordeste está em condições inferi-
ores ao sulista. Nota-se que rio sul a
civilização trazida nela imigração enropéa

~iiirnr.-Ti NORTISTA O

•Tenente Dr. Correia Cima para a Bibíiotheci daqui lia valoro isociedade reo cativa.

Sobral hospeda fidalgamente, o te-nente dr. Augusto Correia Lima, de-
put^doestadoal, que, commissionado
peio, snr. coronel Franco Rabelio,
presidente do Estado, vem a zona

mando novamente da palavra fez umasaudação a mocidade Sob alehse.
Vivas freneticos'i'oram erguidos nes-le momento, sendo, em seguid-v

[CURSO

conr

No,,e do Cear, ^õi~^l ^ZTÂXt^ 

'" 
^

Rícebemos iiimi interessante
m.nicaçao dr coinnissa.j r^y ¦¦>
pelo «'Dragão do Inlerno" e"Con«<-
pira lor" de q, toje, levarão a effeito"u na momunienlil p-tsseat.j canvivr

Estado.
S.S. depois que tiver organisado t\m

contingente de foiça capaz de obsiarassimilou a raça. O homem ahi adaptou- um i invasão dos jagunços do Nortesea um estádio social mnifn ct»hnrir„. n-iri ., ^.'n c.i n. >sea uni estádio social muito superior.
Aqui a população, desde os seus primor-dios, tem vivido quazi que abandonada
pela civilização. Nas épocas coloniais o
aventureiro atemorizava.se deante da ari-
de? dos sertões, que eram mais ocupados
pelos naturais que levavam vida inde-
pendente, rebeldes ás tentativas de escra-
iyidão dos colonos e conservando-se quazino niesmo gênero de vida. O homem do
Nordeste nào era batido pela guerranem dominado pelos colonos, intègrali-
zava-se. Concorriam para a sua integrali-
zaçãp a aliança dos donatários que pro-curam, a todo tranze, fazer amizade co n o
gentío, protejendo'0 e concedendodhe
terras.

A Companhia de Jesus que sendo dez*
prezada no sul, dominava do Maranhão á
üahia, foi, então, um fator poderozo do
seu dezenvolvimento mental. Pretendendo
alçar o estado mental do indígena ásabs-
trações do monoteismo, o jezuita fazia dos
aldeiamentos o centro das suas missòe> e
pouco a pouco, conseguiu difundir os
rudimentos de uma educação religioza,
que constituía toda a vida intelectual da
gente simples dos sertões.

Eis o primeiro periodo da nossa evolu-
ção mental. Dahi para cá, o. sert "íjotem
conservado as suas propriedade-. í .íarii.-:,
em virtude de não ter havido, uo ..urso de
seu dezenvolvimento, a intervenção de
elementos étnicos que as modificassem. O
fator único da dezenvoluçào da nossa
mentalidade, depois da Companhia de
Jesus é. «sem nemhuma duvida, a educa*
ção publica primar a. A educação fornecida
pela iniciativa particular é de tão poucainportancia que não vale a pena ser men* °
cionada. J'r'".y:.j''Z-\\ry-

Newton Craveiro

para a zona Sul, escolherá um pontoestratégico que mais vantagens offe-reça. e-ahi aguardará o momento de-
çbivo de prestar o sèu elevado con- quelle dia em casa de residench docurso aos nossos conterrâneos ame-
açados desse novo Magello.

A organisação milhar do sr. tenen-
te Corrêa Lima, denomina-se—Dir
vis Ao do Norte.

O tenente Correia Lima desembar-

Missas
O JANTAR

O sr. co-onel Antônio Erceas P^olnO Directorio Politico de Sobral Mendes e exc.sra. d,Rayanmda Me >•o fí e i e c e u, ao illustre soklv.do, des, viuva do pranteado Duira Men-
des, mandaram celebrar esta ácunuui,.
missas.por alma do chorado cearense

, Waldemiro Cavalcante.-

um Ia u t i s s i m o i jantar o qualse realizou as 6 horas da tarde da-

Snr. Aiipio Severino Duarte.
A esse jantar compareceram as se-

guinles pessoas: Tenente dr. Augusto
Correia Lima, deputado estadoal ;coronéis Francisco Rodrigues d'AI-
buquetque e Antônio Entas Pereiracou nesta cidade segunda-feira ultima. Mendes, P.- Fortunato Alves Linha-
res e major J.Kercilio Lopespclo Di-

mutnna Paga
A Sua recepção

Antes da chegada do horário jà umaenorme matsa de povo achava-se
aggiomerada na gaie da estação,
acriand -se á frente desse povo todo oelemento labellir-tH de So nal, desde osseus cheíe-sào mais humilde adepto.

A' chegada do comboio duas ban-
das demuzica fomperam executando

rectorio Politico Sobralense; coronel
JoSo Barbosa de Paula Pessoa, pio-motor publico desta comarca, depu-
tado V. Loyola, pelo «O Rebate» e
dr. Plácido de Pinho Pessoa, inten.
dente de Candidé; dr. Manoel Mari-
nho de Andrade, 2- tenente Américo
Pinto, da «Divisão do Norte»; Cra-
veiro Filho, pelo «Nortista»; Antônio
AIcin«!o Rocha, delegado de policia

dil Iri-Pri lllll
Antônio Enéas Pereira Mendes Filho

conbaprotesta os dizerem dos Snrs,
.Francisco de Moura Mello, Luiz de
Mello, Luiz de Paiva /vaujo,. Anto-
nio de Sou«a Mossoró, Salustiano Fer-
reit a S. nflagol Pedi o Marques da
Silva, Ignacio Alves de Farias, Anto-
nio Bandeira de Moura, Florênciopeças e dimsiasticas emoM-mm írif^r, ^"T" ™u,,%uc,c^w «e ?mm nt0 «anoeira de Moura, Florêncio

Sob, de IoSJ1„,S de Camoc,,,, jEurypedes Ramos Fon- An!onio de Mesquita, PdroUna' Lo-dolas de foguetes explodiam nas aitnras tranqüilas de nosso espaço.
Com esuepitante ovação foi recebido

o illustre v! <jante,que, a frente d » povoe en com^iiiu de sua, comitiva
p<cz em marcha para a cidade O
peicji-odi estação até o palacete do
sr. coronel Henrique•Rodngues.á-.rua
senador Paula, ce i io gentilmente
para hospech:r o lenenle Correia
Lima, effectuo -se a
viva

tençlk, Deolindo Barreíto, pela im- pes de Macedo, João Rodrigues Ta-
presa \ypographica «Diolindo»; Oo- vares, Vicente Muniz faíM.po<, Mi-dotredo Ahuqueiquc, .Victor de Paula noe! Dutra Magalhães, J lâoD.imce-Pessoa. A ipio Severino Duarte, João no de Paiva, Francisco de Pi;vade Paula Pessoa, J >sè Os.nar da Frota Araújo, João Lopes Freire, Vi entee Josj Prisco.

e impressonante a.Iamaçáo.

Manifestações

Lopes de Macedo, e Manoel Am n io
Freire, contidos n > piolesto publica-d > n* «Rebatei de 19;de Ny*- bro
de 1913, pôr ser t j io n verdade. Co uo
desponho de documentos mais quesuficientes para provar -oijue acabo-de,*
af irjnai, estou prompto a fattr, valer
os. meus direitos quan lo Vás. Sis.

NEWTON CRAVEIRO
,E AMÉRICO PINTO

Em dias desta semana o snr.

Ao chegar o prestito a residência
provisória do tenente. Corieia Lima> o
sr. coronel João Barbosa de Paula Pes-
sôa, promotor público desta cornar-
ca, pediu a palavra e, em nome do
povo Sobralense representado naquel-
e momento por todas as classes deu as

O Commercio
Terça-feira, os empregados no com-

mercio desta cidade déleòara.ram fazer
pe entre a mais u na manifestação ao recem-vindo.

A's 7 hora^ da noite a fre té de
unabandi demusicVos empregados... WT
no commercio de Sobral chega vam entenderam Iquillrfa^ residência provisória do tenente " 
Çoneiá Linia. Z"- '.-

Recebidos por s.s.,ern home diquél-
la laboriosa classe falaram os snrs. co-
ronel João Barbosa de Paula Pessoa
e nosso companheiro de íedacçfio
Newton Chaveiro.

"Boa Vista" 6 ('e Fevereiro de 1914,
Antônio Enéas Pereira Mendev Fi,,i >*

«wmw« wm p-

dr. Martins de Freitas, secre- boas vindas ao illustre hospede.

to hmk SÉfa
tario da Fazenda do Estado, e
por indicação do sr. tenente,
dr. Augusto Correia Lima, de-
putado estadual em commissão
especial do governo nesta zona
nomeou 2os.Jtenentes da "Divi-

O seu dfr curso terminou debaixo
de trementes aclamações deJDattedo
povo.

O tenente Correia Lima nu mi belln-
sima e arrebatada alocuçflo agrade-
ceu na pessoa do sr. coronel João Bar-
bosa de Paula Pc sôa, aquella wud -

C - Outras Notas y;/_'
—O fr. Tenente Corieia Lima, tem
encontiado de parte d»s cheies raoej-
Iis4as desta zowa o mais franco apoio
n t execução de seus píojectòs.

Assim é que, conforme ouvimos de
s.s., jà despõe de quasi 500 voiumpia

,0 sr. Presidente do "Gcemio
Recreativo Sobralense" manda
avisar aos srs> Sócios d'esta as-
sociação que a ?partida mensal
se realisaráem
do corrente.

Os ingressos

a noite de 21
, yy 

¦ F i

serão forneci-são do Norte" o nosso presado Ção que lão vi yae agrada vehnente lhe rios, promptos a marchareih nesses ^ingressos serão fon
companheiro Newton Craveiro ,a|ar« ao coração.^ dias para Cratheús ponto onde ficarão' <*os,pelo abaixo, assignado.
e o nosso dedicado amico Ame- ? pU eí?*f.gu,d^ ° nosSo cort1- temporariamente. Secretaria do "Grêmio Re-
rico P mo üm dcs melWes $$&LW$^® ",?T pí^P vindoura o sr.^Tenente creativo Sobralense", em ll
o,Tm PI 

", 
«?kt ? ; ,™ 4da 

"Classe Artística Sobralense." Ao Correia Lima seguirá para Camocim de Fevereiro de> IftI4collaboradores do "Nortista. germinai o illustre homenageado es- donde regressará no dia segui ite para M • "^, -ÍJ A. ,J- -
Destas columnas enviamos treitou-o nuin vigoroso abraço e, to- Cratheús, salvo um émprevisto. Mano út Almeida Cialdini.

um vigoroso abraço aos dignos t '___  
_ 

' - '
companheiros.

..Secretario

—o»

Cindo res
wmmmmm

- •
ANNIVERSAR10S

Fez annos hontem.

Viajantes

Esta semana estiveram nesta cidade:
De Camocim: Antônio Alcindo

IM1II[»<I

A GRADECIMENTO

-O^jovem telegraphista Joaquim
Craveiro, irmão deyjiossps compa*
nheiros Craveiro Filho e Newton

Nos primeiros dias desta se-
maia lançou ferro no porto
de Camocim o primeiro navio
açcionado a gasolina Dda Com- ^|^S£panhia Cabotagem de Per-
nambuco. - Quarta«feira. '

"Lindores" é o nome do novo
navio mercantil e são seus 

* ~D* Ri,a Albuquerque de Araújo,
consiffnatarios em ramnHm n«3 esposa «estremosae querida de nosso eano.ao -uremio Kecreauvo So^ra-
«r. ní. S * £aTmoi:,m> 

os pre?ado amigo Galdino Orlando de lense" dirijiunos attencioéa, circu' rsnrs. Oseas Pinto & Irmão. , Araújo. pedindo a remessa de nosso jornal

D/^i,, A*i«„n4~ i ^ r a—í; Delmiro Soares da Silveira eKocha, delegado de policia daquella r-,. - yy .
cidade; de Meruóca: João He»cilio.Jllhos vêm por este jornal agr i-
Fernandes, Custodio Couto e capm. decerem a todas as pessoas
Vicente Fontélles de Almeida Obveiia; que se dignaram dar-lhes pe-deS.Benedicto:-cor'onelJoãoaimaco carnes, comparecer à missa e
ISM^frí^ .de s,nt'Anna acompanhar os restos mortaescoronel Miguel Francisco Carneiro da J* • j-kF,o«a de sua mditosa esposa e ma:Frota.

CIRCULAR Ray mun da Soares de Oliveira.

0$r. Raymundo Frota, bibliothe-
cario, do "Grêmio Recreativo Sobra- União Mu ua-Ageatí

b.al-Çraveiro Filho,
emso-

¦¦ •,(.. 
/
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Mundo JSrasííeiro
T.in podem isto iw cnürita-ife

Vantagens aos leitores dò

HiriIÕllAlüillB
O* MUNDO BRASILEIRO que apare

cera brevemente fera a mais importanlt
revista commercial e industrial publicadí-ate hoje na América Latina com uma ti-
mçern superior a todas as outras juntas.Ò |éü objecto principal será o melho

.rr'mento econômico, commercial e in-
i-ustrial de particulares, conimerciante:
e industriaes do Bfrasi1.

Um grande numero de pessoas se li-
riyiíam a viver uma vida vegetativa, con-
tentandose dos mesquinhos resultado*
de seus empregos, sem pensar que pode

ar seus capitães, augmentar suai? rendas,
iconselhanjüo, indicando, prevenindo o
meios a empregar.

'J>
<egalias que gosarào os assignante.'

fundadores do

y\0 COMMERCIO [m.ais exigente fre guez, na fabrica de alètr
bique de qualquer systema e. :a,ju .dades,

Fortunato José Gomes & C. Successo-p0"!08' taxos, etc.
re?, estabelecidos eni S. Luiz do Maranhão) Ps Preços são os mais razoáveis .possi:
á rua Portugal n.'2'3, com officina de caljveis'
dejáde cobre com minicam a quem possa; Para informações, dirijanvse aos anniur
interessar que sua dita officina aclirse.ciantes que enviarão catálogos, preços e
montada en» condições 'de satisfazer aoícondiçòes dis vendas. (3-v-9)

SMS»íi
Alem de todas as regalias já indicadas

communs a todos os assignantes, "O
viundo Brasileiro" offerece grandes prVnios como sejam: bicicletas, bengalas,
guarda chuvas,ehapéos,perrumarias tinas
ate, a todos os assignantes fundadora,
isto é, aquelles que nos mandarem desd'
já a sua inserioção como assignante.

Esses prêmios, que í>ào de real valor
r;am melhorar muito as suas condições se seráo oferecidos a titulo de benemerencia
m-cu;. assem bem o tempo durante todo mas unicamente aos assignantes fundado-
o dia. res, com sorteios de grandes prêmio^
OMUNOO BRASILEiKO em suas mul'|Pdíl Loteria Federal,

tiplas rubricas indicará os meios còm os]
quaes poderão, ««em faltar aos còmpro-l MUITO IMPORTANTE
missos habituaes, conseguir fontes de]
lucros com trabalhos fáceis e correspon «Õ Mundo Brazileiro» facilitará a seuciente as suas inteligências e capacidade, assignantes ascompias que necessitarei)Unr numero Ulmntado de grandes e fazer, na Praça do Rio de Janeiro, encarimportantes capitães acha-se aunalmentejregandorse mesmo de fazei -as, indenensem emprego, sem circulação, devido dente qualquer commissào oir gratifica-ainda a ignorância dos seus proprleta- çào, tendo para esse serviço pessoanos sobre os meios mais seguros e de mais technico competente -y*.fáceis resultados em empregal-os. . j * direcção do «O* Mundo 

"Brasileiro»
De outra parte ha um grande nume-enviará ás principaes casas commerciaerode industriaes que deixam de melhorar desta praça, ou da Europa, uma lista cemms negociações, na venda de seus probos nomes e direcçoes de todos os assigduetos, por talta denteis indicações sobre «antes fundadores; para* o fim deauimportantes praças commerciaes, em fim essas casas lhes dirigiam a tiiulode pro

ciaesque mantém. art,gos de escriptorio. etc, etc, absolu-Quantos espíritos notadamente capazes, tamente giaíuito ,

O Ml'!sinn Êmi%n • - • -? Pnnc.paes photophias do Rio de la-OMUSDO BRASILEIRO vira, pois,iiieiro, «O Mundo Brasileiro» fornecerá!dar alento, energia,! todas essas fontes aos seus assignantes uma belíissimle 3de renda, que sao boa vontade, o.tempo,'acabado ampliaméntó^ÓU$EM do
dAnK5? Isio offi DOMMM fp7;lUmanh^e,8P0^4,PbaS,a^oPpáf^ssocias. i ai a is> o OMUN JO BKASlLtlROque o assignante lhe envie '-umtfeaiieno
em suas columnas facilitará a todos os original da photogra^Ja que Se a e¦meios fáceis e mais communs de melho-.5$ü00 em mais da Sssignatunü W

OS INVISÍVEIS
^* * • iy* ' • ri • * •

m tor1 os os que soffrer em de qualquer moléstia esta sociedade en-
viarà LIVRE DE QUALQUER RETRIEÍUIÇÃO os.meios de curru-se.

Enviem pelo correio, em carta fechada, nome, m. irada,'sy npto.nas ou
manifestações dà moléstia e sello para a resposta, que receberão na : volta
Jo coueio. ,-.,¦ .7y y_;\ ¦¦¦ yy. ..:¦¦¦• yyyyy- ":y-_,

y. .-:' '.,, • k t" , r¦-'¦'.' 7y y ' • -¦' ¦ ¦ ¦*" V

CARTA A OS INVISÍVEIS, NA '

CAIXA DO CORREIO N. 1125
• :.' -y-y j' 
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Mm. jrt Antônio Maselli
/:•'•'.'¦'¦: •''.¦¦,;¦'•.'

- ¦ \ . ' " ¦ '>;"•; V >

Gerente Administrador do Mundo Brasileiro y/y
Avenida Ri> Branco, 137-^1* andar—Rio^deJaneiro

Remetto a V. S. a quantia de 15S000 como assignair,te lundadoi da Revista MUNDO BRASILEJRCX 
'

Nome

Cidade

Rua e numero_

Estado

Casa t?etropo Us
DE I r-

ADERSON M. CAVALCANTE

Neste bem montado estabelecimento encontra-se sempre grande sor.
timenio, em bebidas frias, conservas, fazendas, estivas e miudezas.

Acceita Commissões e Representações r

Rua Franco Rabello v ': ^ /
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%E O MEIO FÁCIL DE COMBATEL-OS

%$mi'^..

»

iMliiy,

\||''Hmm

ananias 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

não se sentem de súbito atacadas de cançasso, ddres
ntis caJeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visáo. sem que possam
atinar com a. origem dos males que as acabrunham.

yy E sem caut>a apparente que justifique tâò grandes Jn-
conmiodos, os attnbuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

l:ntre;anto, em fjeral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doe: ças incubadas ou manifestas que as determina,* por si
só ou complicada com o arihritismo. *
! A Saude da Mulher é um remédio, muito efficaz nào só
para as enfermidades da edade critica como tambem para
certas manifesta ções arthriticas.

AScf.udedaMu-
lher _y!tibate as
su.spe ^òes,fiores
bra. yy. eólicas
iit.en*«)|^: hemorr-
hagias, irregular!-
dades neiistruaes
rheuír.dtismo ^tc.

B'u:n prepara-
do pai uso inter-
no eííftdóseéde
2 a ixisi colherea
de soj?a por dia.

ASaudedaMu-
lher verde-seem
todas as Phar-
macias do Brasil. L
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vm que pensa sr. Commerciante? Atrazo na vida? O resultado do balanço não«nhe foi fo^^i) t_r
j| 

ve_ prejulzo? Sabe a causa de tudo isto? §? a falta de tino comercia? polàl^ vS Ou«? L' 
fho 

de am go? Venha a Sobral e procure na Rua Senador Paula Wa-g í SA 
™ 

T T
«t v^i * "~N i'rma Arfhur LundSren & Cia- onde V. S. poderá encont^rlie^ido i^MÉcendade e empregados amaveiS, encontrará um Stock collossal de fazendas genuinamente nacionaes

cr. Si! reÇ°S 
reuufdlBSlmos- de recla™. que estão a par de optimas padronagenf e sãodTgrandeSencid. Recebemos por toüos os vapores o seguinte: Brius, Chitas, Oxfords, Foulardk Phantazias FustóeT M«

SLTví ^2 
asrÇC C°m 18 'l T°a'haS pSra r°St0 6 banh° e -'tos oufrís anigos que sà com"vista de V.S. Não medite sr. Commerciante, tome o trem, venha hoje mesmo ter a felicidade ae veiificar/verdade. A nossa caza appareceu para acabar com a crise. ae v^lílcar a

•ftãopercâ tempo
A CASA PAULISTA Ê NA RUA

SENADOR PAULA N. 29 I
___y _a_-^^--«--k.^m^m^mtam————————- .. ^_S '*"*,Sâ£_5r*'~ "¦- •

^^^^v_^^_SBS^«S-!^-/ v^lM-^/ 
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